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INTRODUÇÃO 

Duschl (2008) propõe a valorização dos processos dialógicos em sala de aula, trazendo 

reflexões sobre os objetivos de aprendizagem de ciências, mirando nas práticas investigativas. O 

autor propõe os Domínios do Conhecimento Científico à partir de uma perspectiva do 

protagonismo estudantil no ensino de ciências, por meio da aproximação do fazer científico para 

as ciências escolares. O autor propôs que os domínios epistêmico, social e conceitual sejam 

incorporados às aulas de ciências de forma equilibrada e harmônica, mudando o foco da 

discussão de “o quê” para o “porquê” e “como” aprender. Stroupe (2014), em pesquisa empírica, 

analisou o ensino de ciências como comunidade de prática e comparou abordagens ambiciosas 

(valorização da participação dos estudantes) com abordagens tradicionais. Para isso, o autor 

retoma as ideias de Duschl (2008) sobre o ensino de ciências como prática e descreve os 

aspectos social, conceitual, epistêmico e material das Dimensões do Trabalho Disciplinar.  

Neste sentido, a atividade investigativa proporciona aos alunos a possibilidade de 

desenvolver habilidades cognitivas e de elaboração de procedimentos que se aproximam ao fazer 

dos cientistas (Pedaste et al., 2015). Esses aspectos partem do engajamento dos alunos como 

protagonistas, a partir da elaboração de hipóteses baseadas em evidências, experimentação, 

análise e discussão dos dados, comunicação e discussão entre pares (Zompero e Laburu, 2011). 

Este protagonismo é propiciado quando os professores criam condições para que os alunos se 

expressem, promovendo a autonomia intelectual dos estudantes a partir de um ensino mais 

interativo e dialógico (Carvalho, 2013; Munford e Lima, 2007.)   

Em estudos recentes, Silva e Sasseron (2023; 2025), a partir do conceito de objeto 

epistêmico proposto por Rheinberger (1997), entendem a materialidade como parte central dos 

processos de ensino e aprendizagem. Em seus estudos, os autores demonstraram que as 

práticas que envolvem o domínio material possibilitaram a mobilização dos demais domínios do 

conhecimento científico. Seja na investigação, como dados de primeira-mão, “pela demanda de 

uso, adaptação e construção de ferramentas manipulativas e intelectuais” (Silva e Sasseron, 

2021, p. 13), e entendimento de como as evidências científicas são construídas (Tang e Cooper, 



​                                                                 

2024; Sasseron et al, 2025) que possibilitaram apoiar o trabalho intelectual na e pela comunidade 

(Valois e Sasseron, 2021). 

Dito isso, entendemos que a problematização da materialidade é essencial para que a 

investigação ocorra (Silva e Sasseron, 2023). Estudos nessa perspectiva tem despertado o 

interesse de pesquisadores e pesquisadoras da área no Brasil e no mundo (Wei e Li, 2017; Valois 

e Sasseron, 2021; Silva e Sasseron, 2021; Silva e Sasseron, 2023; 2025; Tang e Cooper, 2024; 

Lino e Sasseron, 2024; Ramos, Silva e Mendonça, 2025, Sasseron et al., 2025; Nascimento e 

Silva, 2025; Sasseron, Silva e Nascimento, 2025). 

Nós analisamos como os estudantes, em uma disciplina de Química Orgânica, interagem 

com o domínio material do conhecimento científico em sala de aula durante uma sequência de 

atividades investigativas realizadas remotamente. Para isso, nossa pesquisa utilizou dados 

coletados durante o ensino remoto emergencial em um curso de licenciatura em Química de uma 

instituição pública.  

METODOLOGIA  

Neste estudo de natureza qualitativa (Ericksson, 2011), utilizamos os aspectos do estudo 

de caso (Yin, 2001) para nossa análise. Para isso, utilizamos como fonte de dados: (i) caderno de 

campo, a partir da observação participante; (ii) gravações em vídeo de interações discursivas 

ocorridas na plataforma; e (iii) obtenção de artefatos produzidos durante a atividade. 

A fim de responder nossa questão de pesquisa, analisamos como os alunos interagem 

com os domínios do conhecimento científico em sala de aula. Para nossa análise, utilizamos 

dados coletados durante o período do ensino remoto emergencial, em decorrência da COVID-19. 

Dito isso, as aulas foram realizadas por uma plataforma de reuniões online e gravadas para caso 

algum aluno não pudesse assistir no momento síncrono.  

Essas gravações, com o consentimento da professora e dos estudantes, foram um dos 

dados utilizados para a pesquisa. As vídeo-gravações foram transcritas para a construção dos 

turnos de fala, permitindo a organização em episódios de interesse (Carvalho, 2011). 

Selecionamos, para realizarmos a categorização dos turnos de fala pelos estudantes, os episódios 

cujos alunos estavam em grupos discutindo uma atividade.  

Para a categorização dos dados coletados, formulamos uma rubrica com o referencial 

teórico abordado em Stroupe (2014) e Duschl (2008). Entendemos o domínio conceitual como a 

construção e/ou negociação das teorias, leis, conceitos, ideais científicas e explicações sobre 

eles; o domínio epistêmico como a avaliação e/ou desenvolvimento das teorias  das teorias 

(incluindo autocrítica), leis, conceitos e ideias por meio de evidências e uso de representações; o 

domínio social como a reprodução e/ou negociação de normas, rotinas e critérios; e o domínio 

material como a problematização dos materiais (concretos e abstratos) para apoiar o trabalho 
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intelectual da prática. Após a categorização realizada individualmente pelos pesquisadores deste 

trabalho, elas foram confrontadas. Efetuamos o confronto para estabelecimento de um consenso 

sobre a caracterização dos domínios, a fim de identificar possíveis discordâncias.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta análise, investigamos um trecho da discussão dos alunos sobre uma atividade em 

grupo proposta pela professora. Esta atividade consistia na investigação, pelos alunos, da 

formação ou não de uma substância desconhecida a partir de uma conhecida. A substância 

conhecida era o lupeol, e a desconhecida poderia ou não ser derivada dele. As instruções da 

atividade demandavam que os alunos analisassem o espectro na região do infravermelho dessas 

substâncias para compará-las. Posteriormente, os resultados foram apresentados à toda turma. 

Quadro 1. análise da estrutura derivado a partir do espectro de absorção na região do infravermelho (IV) 

Turno Falante Transcrição da fala Domínio 

15 João TÁ… então vamos olhar as outras bandas também pra ter certeza… M 

16 Lídia Essa banda de 1729 ela é o quê hein? M 

17 João Se eu não me engano ela é da carbonila -carbono dupla O-... MC 

18 Iamê É a carbonila… C 

19 Lídia Ah:: tá::...  NA 

20 João É… não é? NA 

21 Iamê Uhum ((interjeição afirmativa))... é a da carbonila… eu até mandei no chat (( 

a cópia da tabela)) mas acho que não enviou… 

C 

22 João Uhum ((interjeição afirmativa))... NA 

23 Iamê Mas é a da carbonila… É porque é assim… aqui tá assim… ((inicia a leitura 

da tabela)) de 1760 até/… ((corrige)) e 1750 é C dupla O de ácido… 1750 a 

1740 C dupla O de éster… 1740 a 1720 é C dupla O de aldeído e 1720 a 

1700 é C dupla O de cetona…  

C 

24 João É carbonila… C 

25 João Ô Iamê… NA 

26 Iamê Oi… NA 
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27 João Nesse aí do derivado tem ligação carbono oxigênio também? M 

28 Iamê Como assim do derivado… João? NA 

29 João É::... no derivado… tem alguma banda de ligação C O? Ligação simples… M 

30 Iamê Mas peraí… você tá me perguntando no intermediário ou cê tá 

perguntando/… ((interrompida por João)) 

NA 

31 João No intermediário… NA 

32 Iamê Tem… tem uma ligação simples sim… MC 

33 João Tem banda dela? Quê se não tiver também é outro motivo pra gente falar 

que está errado… 

ME 

Fonte: dados da pesquisa (2020). C = conceitual, E = epistêmico, M = material, NA = não aplica. 

No Quadro 1, identificamos a mobilização do domínio material pelos estudantes quando 

colocaram o espectro dos compostos sob análise. Nos turnos 15, 16, 17, 27, 29 e 33 ocorre a 

problematização do espectro IV do composto derivado. Nesse momento, a investigação pelos 

alunos se dá a partir da exploração e interpretação dos dados, comparando o composto derivado 

com o lupeol (substância conhecida), a partir da análise das bandas de ligação. Entendemos que, 

ao fazerem esse movimento de problematizar o espectro da substância desconhecida na 

comparação com o espectro do lupeol, isso sustentou o trabalho intelectual dos estudantes 

durante a investigação. Nosso entendimento reforça o encontrado por Lino e Sasseron (2024), de 

que o domínio material é compreendido a partir da execução consciente dos recursos materiais 

(concretos ou abstratos) para a construção da avaliação dos dados e informações que fomentem 

a construção do conhecimento.   

Identificamos também a mobilização do domínio conceitual, que ocorreu ao construírem o 

entendimento sobre os valores das frequências das bandas de ligação em relação ao grupo 

funcional correspondente. Os valores das bandas não foram apresentados como um fato pela 

professora, mas foram trazidos pelos estudantes durante o processo investigativo para identificar 

a substância desconhecida a partir da comparação com o lupeol. Nos turnos 17, 18, 21, 23 e 24, 

os alunos se questionaram sobre a banda ser uma carbonila ao analisarem o espectro do lupeol. 

Devido ao questionamento, consultaram uma tabela (fornecida em outra aula pela professora) 

com as correlações dos intervalos das frequências com os grupos funcionais. Entendemos que a 

consulta à tabela nesta prática investigativa, teve como função proporcionar uma fonte de dados 

que auxilia na construção dos entendimentos sobre os conceitos trabalhados na atividade. 

Entretanto, cabe ressaltar que não entendemos a consulta da tabela como a mobilização do 
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domínio material neste momento, pois eles queriam apenas conferir se os valores estavam de 

acordo, ou seja, apenas sua leitura. Em outras palavras, a tabela não foi problematizada (Silva e 

Sasseron, 2023), visto que eles não questionaram nenhum valor. 

Os domínios material e conceitual aparecem articulados nos turnos 17 e 32. Entendemos 

que essa articulação ocorreu por terem problematizado os espectros IV dos compostos a partir de 

entendimentos conceituais construídos em outros momentos. Em um primeiro momento (turno 

17), a partir de um grupo funcional no lupeol. Posteriormente (turno 32), a partir do tipo de ligação 

entre o carbono e o oxigênio no derivado.  

 Por ter ocorrido a confirmação da ligação simples ao analisar o espectro, os alunos, no 

turno seguinte, mobilizaram de forma articulada o domínio epistêmico e material. Isso ocorre ao 

discutirem e explicarem o porquê de sua hipótese sobre o composto não ser derivado do lupeol 

está correta, com a argumentação para tal embasada em evidência (turno 32) e representações 

do material fornecido (espectro do infravermelho e tabelas).  

Por fim, como resultado principal, percebemos que os estudantes interagem com os 

domínios de forma mais articulada ao participarem de uma atividade investigativa. Em outras 

palavras, a investigação permitiu que os materiais fossem problematizados, os conceitos fossem 

construídos e as justificativas embasadas em evidências. Ao identificarmos a mobilização dos 

domínios de forma articulada, conseguimos visualizar as proposições de Silva e Sasseron (2025) 

sobre a materialidade. Os autores demonstraram que a mobilização do domínio material pode 

fomentar a mobilização de outros domínios. Em nosso estudo, indicada pela articulação entre os 

domínios material e epistêmico e material e conceitual. Dessa forma, entendemos que o uso dos 

materiais precisam ser problematizados, pois possibilita que os estudantes investiguem, avaliem e 

procurem mais informações sobre eles. Ademais, não visualizamos os domínios apenas de forma 

articulada, mas também de forma unitária, embora o caráter investigativo do ensino tenha 

possibilitado a não linearidade da articulação entre os domínios, conforme Lino e Sasseron 

(2024).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A interação dos estudantes com o domínio material ocorreu especialmente por meio da 

análise e problematização dos espectros de infravermelho (IV) dos compostos que estavam sob 

investigação. Os espectros do lupeol e da substância desconhecida funcionaram como o dado 

bruto que, na ausência de um laboratório físico, substituiu a observação direta dos fenômenos. 

Isso envolveu a leitura, a identificação das regiões de interesse e a tentativa de correlacionar as 

bandas observadas no espectro com o derivado do lupeol que era esperado. 

A interação com o domínio material se manifestou como mobilização quando os 

estudantes passaram a utilizar o espectro como objeto central da discussão e da tomada de 
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decisão do grupo. O espectro não desempenhou um papel passivo, mas se tornou a fonte de 

evidência que precisava ser compreendida para a caracterização da substância. Portanto, a 

interação não foi de mera visualização, mas de uso e de interesse do grupo do dado material para 

a resolução do problema investigativo proposto. 

Quando os estudantes problematizaram os espectros, eles não apenas apontaram para as 

bandas de absorção, mas questionaram o significado da posição e da intensidade dessas bandas, 

articulando os domínios material e conceitual. Desse modo, a interação foi além do simples 

manuseio do espectro, mas  ocorreu quando os estudantes usaram o entendimento conceitual 

(frequências de estiramento de grupos funcionais, por exemplo) para interpretar e validar os dados 

materiais (as bandas no espectro, por exemplo). 

Como implicações para o ensino, defendemos que a problematização dos materiais é 

relevante para aprendizagem dos estudantes, pois pode aproximá-los de aspectos da atividade 

científica. 
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